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RESUMO:
Este artigo tra ta  de  um a pesqu isa  realizada sobre  um grupo social cam ponês residen te  no A ssentam ento  Maceió -  Município 
de Itapipoca (Litoral riorte do Ceará) e de suas estratégias de reprodução  social, especialm ente, as práticas sociais que 
deram  origem  ao trabalho com unitário.
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ABSTRACT:
This p ap er is ab o u t a research  realized in a peasan t social group tha t lives in the Maceió S ettlem ent municipality of 
Itapipoca (Ceará north  Seaside) and is also abou t its social reproductions strategies, chiefly, its social p ractices tha t 
originated the  com m unitarian-work.
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Falar so b re  com unidade cam ponesa na so ­
ciedade m oderna  é, para m uitos, um a invenção , ou 
sim plesm ente um a postu ra  resu ltan te  de incom pre­
ensão  teórica, um a mistificação. Afinal, em  que bases 
pode assentar-se um a com unidade cam ponesa nesta 
soc iedade? Com o pen sar q u estõ es  com o a com pe­
titividade, a concorrência , o poder e até  m esm o a 
política? Segundo WOLF:

iiá  se m  dúvida m u ita s situ a çõ es em  que os  
h o m en s cooperam  e  coordenam  su a s ações

para se u  b em  com um  e  individual. Mas há  
tam bém  a quelas em  q u e  e le s  falharão nas  
expecta tivas, errarão n o  se u  ju lg a m en to  so ­
cial, violando a boa  vontade, fraudando, en ­
ganando, transgredindo. C ontudo, em  um a  
com unidade cam ponesa  o s h o m en s geral­
m en te  d ep en d em  m u tua m en te, o q ue lh es  
dá um  se n so  d e  con tinu idade q u e torna a 
vida pra ticável e significativa  (WOLF, 1976, 
p. 31).

Sem  adentrar-m e nos m eandros d essa  dis­
cussão e considerando o processo  produtivo e organi-

1 Este artigo constitu i um capítulo da m inha D issertação
de M estrado defend ida  em  fevereiro de 1995 no Depto.

de Geografia FFLCH/USP, intitulado: "Terra C am ponesa 
Como (Re)criação - G enealogia do Lugar e da Paisagem".
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zativo das com unidades residen tes no A ssentam ento 
Maceió2. a questão  central e o desvelar dos m ecanis­
m os e do m odo de vida que lhe dão  susten tácu lo  
tarefa prim ordial para  a  co m p reen são  das novas es- 
pacialidades da terra  cam p on esa  no Brasil - nes te  ar­
tigo, centrarei m inhas reflexões nessa  direção. Afinal, 
pesquisas desenvolvidas por um a gam a de au to res 
têm  evidenciado novas form as de gestão da terra por 
diversos grupos sociais. Dentre esses o exem plo mais 
expressivo é a form a de gestão  posta em  prática pelo 
Movimento dos T rabalhadores Rurais Sem Terra - MST 
que, incentivando a produção  coletiva e tendo  co­
m o lem a Ocupan R esistir e  Produzir, vem sendo  res­
ponsável, em  grande parte, pelo aum ento  da produ­
tividade, nas "áreas de Reforma Agrária"3

É im portante ressaltar que não há aqui ne­
nhum a p retensão  de fazer um a d iscussão  teórica so ­
bre a existência ou não do cam pesinato, tarefa já  rea­
lizada an terio rm en te4; nem  m esm o de fazer um res­
gate teórico das posturas de au tores que já  refletiram 
sobre  esta  tem ática. Estas devidam ente explicitadas 
num a série  de  trabalhos publicados, co rresponden­
tes às b ases teóricas so b re  as quais se  assen tam  as 
duas posições; a que postu la a existência do cam pe-

2 Localizado no m unicípio de Itapipoca Litoral Norte do 
Ceará.o A ssentam ento Maceió é com posto por onze locali­
dades: M aceió, A p iques, Córrego da Estrada, Coqueiro, 
Jacaré, H um  a i tá. B ode, M ateus, Córrego Novo, B om  J e ­
su s  e  Lagoinha. Cada um a d essas  localidades, recebe a 
denom inação in terna  de  com unidade. Ho D ictionnaire De 
La Géographie, de autoria de Pierre George, o term o locali­
dade sxQrúñca "lugar determ inado  por um a apelação topo­
nímica, corresp onden do  a um a ocupaçáo  ou um habitat. 
F reqüentem ente é sinônim o de  lugarejo" GEORGE, Pierre. 
D ictionnaire De La G eographie. Paris: P resses Universi- 
taires, 1970, p. 274 . Tom ando com o ponto  de partida o 
referido autor, usarei o term o localidade quando se  tratar 
de referências ex ternas ao A ssentam ento Maceió. Q uando 
se  tra tar de depo im en tos, inform ações e descrições que 
digam respeito  ao  lugar, utilizarei o term o  com unidade. 
Ressalte-se que, em bora no A ssentam ento Maceió o term o 
com unidade este ja  ligado ao  lugar, sua  valoração m aior 
advêm  do sistem a de crença  e da m ística que caracteriza 
as so c ied ad es cam pon esas.

sinato no Brasil e a que nega tal existência5; sendo  
tarefa  d aq u eles  que dese jam  aprofundar-se so b re  
esta  tem ática levantar bibliografia a ela pertinente.

A d iscussão  que trago à tona é fruto de um 
trabalho de cam po contabilizado, em  m eses, na leitu­
ra e in terpretação  de docum en tos so b re  a posse  da 
terra, a organização política, e o p rocesso  produtivo 
no A ssentam ento  Maceió. Foi basicam en te a partir 
do trabalho  de cam po, que ap reend i o sen tido  da 
terra para os cam p on eses do A ssentam ento  Maceió. 
As diferentes denom inações que eles dão para a terra 
ao organizarem  a produção, são  m etáforas espaciais 
e estratégias de sobrevivência em  su a  defesa, por ser 
esta  motivo de confrontos e em bates.

Foi na luta pela terra que se  gestaram  as co­
m unidades que residem  no A ssentam ento  Maceió, 
fortalecidas pelo trabalho de evangelizaçâo  feito pela 
Igreja Católica através das CEBs. O trabalho  feito pe­
las CEBs contribuiu, fundam entalm ente, no sentido 
de fortalecer as práticas com unitárias no interior do 
Assentam ento. Segundo Airton Kern, técnico do Cen­
tro de Estudos do Trabalho e de A ssessoria ao T raba­

3 Cf. Reforma Agrária O relatório da FAO em  D ebate. Rio 
de Janeiro : IBASE, 1994.

4 Fiz esta  d iscussão  em  ju lh o  de 1992 e apresen tei a Co­
m unicação: C am poneses ainda existem ? no 9 2 Encontro 
n a c io n a l d e  G eó g ra fo s  "G eog ra fia  D em o crac ia  e a 
(D es)ordem  Mundial" P residen te  P rudente, São Paulo: 
1992. E tam bém  incluí no Relatório de Q ualificação apre­
sen tad o  em  dezem bro  de 1993 no Depto. de Geografia - 
FFLCH/USP, um capítulo intitulado: "Reflexões Sobre o 
C am pesinato Brasileiro".

5 Vale à pena d es tacar algum as das obras m ais polêm icas 
que tratam  deste  debate: WANDERLEY, Maria de Nazaré. 
O cam ponês: Um Trabalhador Para o  Capital. Brasília: 
EMBRAPA, 1984; MARTINS, Jo sé  de Souza. O C ativeiro da  
Terra. São Paulo: Hucitec, 1990; MARTINS, Jo sé  de Souza. 
"P equ ena  P rodução  Agrícola A ntim ito d a  P rod u ção  
Capitalista no Cam po (crítica aos críticos)". In: A R eform a
Agrária e o s  L im ites da D em ocracia na N ova R epública. 
São Paulo: Hucitec, 1986; SILVA, Sérgio. Valor e R enda da  
Terra. São Paulo: Polis, 1981; SANDRONI, Paulo. Q uestão  
Agrária e  C am pesinato  (A F uncionalidade da P equena  
Produção M ercantil). São Paulo: Polis, 1980.
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lhador (CETRA) e profissional que dá assesso ria  a e s­
ses  m oradores, "eles ainda form am  um a grande Co­
m unidade Eclesial de Base"

Para sobreviver à extorsão da renda, feita pe­
los patrões antigos, as d o ações de alim entos, as tro­
cas de dias, os m utirões para construir casas, plantar 
roçados e fazer farinha lhes bastavam . Ma,s para en ­
frentar o patrão  que queria m odern izar a produção, 
im plantando um  projeto  de plantio de coqueiro e reti­
rando-os da terra  o n de  nasceram  e viveram, en ten ­
deram  os cam p o n eses que só  resolveria a situação 
com  a união de TODOS em  torno  do m esm o fim, o 
de p erm an ecer na terra. Essa foi a questão  de fundo 
encarada por aquele grupo social ao se  defrontar com 
o novo  patrão: a  Agropecuária Arvoredo Ltda., na figu­
ra do em presário  Tasso Jereissati.

O confronto pela terra contribuiu para solidifi­
car alianças internas e motivou o surgimento de estra­
tégias próprias do cam pesinato em  situações de crise.

As so lid a ried ad es, e sp ec ia lm en te  aq u e las 
m anifestadas no trabalho  em  m utirão, e as diversas 
açõ es desenvolvidas no sen tido  de im pedir a apro­
priação da  terra  pela em presa , foram  constan tes e 
deram  m ais coesão  ao grupo. Foi nesse  processo que 
a form a com unitária de usufruto da terra consolidou- 
se; essa  form a é, inegavelm ente, o resultado de alian­
ças políticas e estra tég ias de sobrevivência daquele 
cam pesinato .

As com unidades que com põem  o A ssenta­
m en to  M aceió vivem  tan to  da  p rodução  agrícola, 
quan to  da pesca , da co le ta  de algas m arinhas e do 
artesanato . Cultivam, especialm ente , m andioca, mi­
lho, feijão, bata ta , coco e caju. A produção é orga­
nizada de duas form as; há a com unitária, que se  rea­
liza nos "cam pos com unitários"6; e há a individual,

6 É im portan te ressa ltar q ue  os cam pon eses do A ssenta­
m ento  Maceió usam  tan to  a exp ressáo  Cam po C om unitá­
rio, com o Cam po Coletivo; aqui optei usar a expressão  
Cam po C om unitário por p erceb er se r ela u sada com  mais 
freqüência, e pelo  próprio con teúdo  ideológico que con­
tém  tal exp ressão  no interior das d iscussões políticas.

que se  realiza nos roçados e quintais7 J á  o a rte sa ­
nato é praticado individualm ente den tro  das unida­
des dom ésticas, sendo  m ais freqüen tes os trabalhos 
de renda e palha. A produção  de renda funciona co­
m o um a fonte com plem entar que as m ulheres levam 
para as famílias, prática que se  esten d e , m uitas ve­
zes, da infância até  a velhice.

P ara o s  c a m p o n e s e s  d o  A s s e n ta m e n to  
Maceió, as cercas têm  a utilidade de proteger os ro­
çados e as p lan tações, e nunca o sen tido  de apropri­
ação  individual. As fam ílias que residem  naqueles 
5 .8 8 8 h a  de terras podem  fazer seu s roçados onde 
quiserem , sem  que isso dê origem  a conflitos. Esta 
liberdade de plantar em  qualquer localidade no in­
terior do A ssentam ento é am plam ente utilizada, espe­
cialm ente por aqueles que residem  m ais próxim o da 
praia, onde os so los são  m enos férteis.

Existem , no A ssen tam en to  Maceió, vários 
cam pos com unitários, o s cam pos de m andioca, de 
coqueiro e de cajueiro, onde os cam poneses de cada 
com unidade dão, sem analm ente, um dia de trabalho. 
A produção obtida n esse s  cam pos é dividida em  par­
tes iguais, de acordo com  a quan tidade de famílias 
que participa do trabalho. Visando o m elhor funcio­
nam ento  das ativ idades produtivas, é estabelecido  
um cronogram a e, a  cada dia da sem ana , um grupo 
de trabalhadores cuida do cultivo, da lim pa  ou da co­
lheita nos cam pos. O trabalho é feito sob a orientação 
de um apon tado r8.

A produção nos Cam pos Com unitários é or­
ganizada com  fins com erciais, em bora  venha o b ten ­
do financiam entos, a princípio, do Programa de Cré­

7 Por mais que a produção nos quintais e roçados contenham  
traços e pecu liaridades do trabalho  individual, ela con­
tém  tam bém  so lidariedades pois as próprias relações de 
vizinhança e paren tesco  levam  a isso.

8 O apon tador é um m em bro  da com unidade que recebe  a 
incum bência de registrar o nom e daqueles que participam, 
a cada dia do trabalho, nos cam pos de cultivo, além  de 
desenvolver as m esm as tarefas que  os dem ais cam pon e­
ses.
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dito Especial para a Reform a Agrária (PROCERA) e, a 
partir ^e 1993, do FNE9, feitos, respectivam ente, atra­
vés do BB e do BNB. O trabalho  é, de certa  form a, 
ritm ado e o rdenado  para a ten d er às d em andas do 
capital ali investido. Isso nem  sem pre significa que 
a orientação quanto  ao destino da produção não pos­
sa  se r m odificada. Por exem plo, devido à escassez  
de chuvas, a p rodução  de m andioca do ano de 1993 
não foi destinada em  su a  totalidade ao fabrico de ras­
pa, conform e havia sido  p lanejado . Parte dela, foi 
destinada ao fabrico de farinha para o consum o inter­
no, e a raspa fabricada não  foi vendida para fora, foi 
destinada ao rebanho  com unitário.

Além do cará ter com ercial, outro traço m ar­
cante da produção  nos Cam pos Com unitários é ser 
toda ela de responsab ilidade do conjunto  dos m ora­
dores que com põem  as com unidades. Ressalte-se 
que são  freqüen tes as reclam ações acerca da falta 
de envolvim ento de alguns nos trabalhos com unitá­
rios. São m ais freqüen tes as reclam ações a respeito  
da pouca participação dos pescadores nas atividades 
agrícolas, por serem  tais atividades, segundo relatos 
dos cam poneses, consideradas m enos lucrativas10

O trabalho com unitário  tam bém  se  estende 
às hortas, que são , por sua  vez, organizadas basica­
m ente pelas m ulheres. Os produtos resultantes desta 
atividade, tais com o cheiro-verde, tom ate, alface, hor­
telã e m alva são  usados no preparo da com ida ou 
de rem édios. Q uanto aos dem ais produtos, com o pi­
m então, nabo, agrião, cenoura, couve, e beterraba, 
são geralm ente vendidos em  Itapipoca, pois não fa­
zem parte da d ieta alim entar local11

9 Vale ressaltar que a partir da liberaçáo de em préstim os 
pelo FME, o A ssentam ento  Maceió p assa  por transfor­
m ações significativas no que concerne  a produção.

10 Em verdade, a m enor participação dos p escadores nas 
atividades agrícolas, advém  das su as preferências pela 
pesca e da sua relação com o o m ar e não sim plesm ente  
pelo trabalho em  si.

11 Predom ina, na d ieta  a lim entar local, o consum o de fari­
nha, feijão, m acaxeira, peixe, m andioca, cuscuz, batata

O dinheiro obtido através d esta  atividade é 
dividido pela quan tidade de m ulheres responsáveis 
pelo cultivo das hortas. E são  as m ulheres do A ssen­
tam ento  Maceió que, falando sob re  as hortas, expli­
citam  o seu  significado:

Horta é  o nde ex iste  m u ito s  tip o s d e  p ia n ta s  
q u e  servem  d e  rem éd io  e  p la n ta s q u e  ser­
vem  d e  alim ento.
Flasceu um a n ecessid a d e  n a s com unida d es  
d e s e  criar hortas coletivas, e, a través de  
reu n iões de m u lh eres com  um a p esso a  téc ­
nica da EMATER-CE, p o d e m o s com eça r a fa ­
ze r  algum as hortas. Vendo a n ecessid a d e  
d e s e  te r  um a boa  a lim entação, com  isso , 

já  tem  algum as h ortas qua se s e  m a n ten d o  
com  a su a  própria produção; a lgum as ven­
d em  verdura para com prar ou tros tip o s de  
se m e n te s  q ue não  tem  plantadas.
H ossas hortas sã o  tratadas só  com  m atéria  
orgânica, nada d e  a dubo  quím ico12.

Além da terra, todo  o patrim ônio das Comu­
nidades, os equ ipam entos agrícolas, os cam inhões, 
as ferram entas, a Casa de Farinha Com unitária, os 
rebanhos, enfim, tudo  que foi adquirido via em prés­
timo, é com unitário. A form a de gestão  d esse  patri­
mônio é decidida em assem bléia. Nada pode se r ven­
dido sem  que passe  pela aprovação  da A ssem bléia 
Geral, apesar da existência da Com issão de Finanças 
e de outras com issões (Com issão de Educação, Co­
m issão de Alimentação, C om issão de  Agricultura en­
tre outras) que ajudam  a adm inistrar o referido patri­
mônio. R ecentem ente (março de 1994), foi aprovada, 
em  A ssem bléia Geral da ASCIMA, a transferência  do 
seu  patrim ônio para a COPAIM. A adm inistração de 
quase  todo o patrim ônio do A ssentam ento , é, atual­
m ente, um a atribuição da Cooperativa e não m ais da

doce, caju, coco, ata, murici. Os pratos m ais consum idos 
são  cam bica (mingau feito de batata  doce e leite de coco), 
peixe frito com  tapioca e peixada (peixe cozido com  leite 
de coco, coentro  e cebola).

12 D epoim ento  dado  p elas m u lheres do  A ssen tam en to  
Maceió em reunião ocorrida em  jan e iro  de 1993.
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A ssociação, conform e acon tec ia  an terio rm ente. Se­
gundo justificativa ap resen tad a  por Maria Nazaré de 
Sousa, Presidente da Cooperativa, essa  transferência 
se  deu para facilitar a  adm inistração, um a vez que:

prá  organ izar a p ro d u çã o  e  a com ercia ­
lização n o  A ssen ta m en to , q uem  é legalm en­
te  capaz d e  fa ze r  isso  é  só  a C ooperativa, 
p o rq u e  a A ssociação  a té  m esm o  p e lo s  se u s  
esta tu to s ela é  se m  fin s  lucrativos, ela não  
p o d e  com ercializar. (D epoim ento de Nazaré 
A piques, M arço d e  1994).

O fato  do E sta tu to  d a  A ssociação  C om u­
nitária do Imóvel Maceió (ASCIMA) con ter lim itações 
no tocan te  à com ercialização, foi decisivo na defini­
ção da criação  da  C ooperativa de  Produção Agro­
pecuária do Imóvel Maceió (COPAIM). Contudo, foi 
decisão  da m aioria m an ter a associação. Ressalte-se 
que grande parte  do quadro  de associados da coo­
perativa e da associação  é praticam ente com um . Tra- 
tando-se ainda da  produção  nos Cam pos Com unitá­
rios, a o rien tação  té c n ica13 é um com ponen te bas­
tan te  forte, n esses  espaços produtivos, em  decorrên­
cia das exigências feitas pelos órgãos financiadores; 
e tam bém  o controle do trabalho é m ais rigoroso um a 
vez que os custo s e riscos que envolvem  as culturas 
que têm  um cará ter com ercial são  bem  m aiores.

C om unidade, com unitário, com um , coletivo  
e a ssen ta m en to  integram  o vocabulário utilizado por

13 A p reocupação  com  a  o rien tração  técnica se  faz p resen te  
nas norm as para financiam ento  através do PROCERA: "Ar­
tigo 12 - As a tiv idades d e  assistência  técn ica  deverão  se r 
beneficiários e  em  busca  do desem p en h o  de duas fun­
ções básicas ju n to  aos p ro je tos de assen tam en to , am bas 
a serem  im plem en tadas de form a coordenada: a) de ca­
rá ter técnico-económ ico, d iretam ente  vinculada à  form u­
lação, execução  e  acom p anh am en to  das ações e ativida­
des re lacionadas à  estru tu ração  econôm ica das unidades 
produtivas; b) de ca rá te r técnico-social, relacionada com  
o estím ulo, apoio  e assesso ram en to  às famílias benefi­
ciadas, v isando a m elhoria de su as condições de vida, 
esp ec ia lm en te  nos asp ec to s  de habitação, san eam en to , 
educação , nutrição e organização com unitária". Programa 
E sp ecia l d e  C rédito  Para a R efo rm a  Agrária. Brasília: 
MIRAD, 1991, p. 12.

cam poneses e p escad o res no dia-a-dia no A ssenta­
m ento  Maceió; o significado de tais palavras rem ete 
a um a teia de re lações sociais e políticas que foram 
constru ídas e fortalecidas no p rocesso  de luta pela 
terra.

C om unidade significa para eles, o conjunto  
form ado por todas aquelas famílias, solidarizadas no 
trabalho familiar, nos cam pos e nas hortas com uni­
tárias, nos roçados, bem  com o nas celebrações e fes­
ta s 14. C om unitário, co le tivo  e co m u m  rem etem  à 
apropriação e ao usufruto, em  com um , da natureza 
e dos bens e serviços, em  detrim ento  dos in teresses 
particulares; j á  A ssen ta m en to  é a á rea  que eles ocu­
pam , é o im ó ve l e refere-se à delim itação territorial, 
tendo , portanto, um a cono tação  jurídica.

A terra, com o a principal fonte de atividades 
produtivas, e as re lações de paren tesco  são  e lem en­
tos fundam entais para a com preensão  de com o forta­
leceu-se o sentim ento  com unitário no A ssentam ento 
Maceió. A ssociados à terra  e às re lações de paren­
tesco, coloca-se, na m esm a escala de im portância pa­
ra um a análise m ais acurada, a própria a tuação  da 
Igreja Católica, através do trabalho desenvolvido ju n ­
to àquele grupo social, por in term édio  de suas pas­
torais progressistas. Essas pastorais, utilizando-se de 
m úsicas e poesias, denunciam , com  freqüência a 
controvertida prática de alguns católicos proprietários 
de terras e a situação de expropriação a que está  sub ­
m etida a m aioria da soc iedade brasileira:

Tem  g en te  com  m uita  terra 
O utros não  tem  pra m orar 
Q uem  tem  m uita  n em  arrenda  
Para o  p o b re  trabalhar

14 "Com unidade designa qualquer corpo social m ais ou m e­
nos im portante (m atrim ônio, família, paren tesco , tribo, 
povo, Estado, associação , igreja, seita  e a té  um a fábrica 
ou um a em presa) so m en te  q uando  os vínculos de seus 
m em bros, uns em  relação aos outros, são  de tal form a 
prim ordiais e só lidos que  q ualquer litígio que a vida p os­
sa ocasionar en tre  seu s  m em bros se  eleve além  d esse  
vínculo que nunca é posto  em  dúvida". SCHILLING, Kurt. 
História das Idéias Sociais. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 
1974, p. 53.
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Mais quando  chega na m issa  
Ê o  prim eiro  a com ungar15.

Alguns depoim entos acerca do processo  pro­
dutivo, perm item -nos co n sta ta r que as práticas de 
so lidariedade já  existiam  no A ssentam ento  Maceió 
d esd e  o tem po  dos m a is antigos, tendo  se  consoli­
dado  duran te  os em b a tes  com  os prim eiros p a trõ es  
e , p o ste rio rm en te , com  a  en tra d a  do em p resá rio  
Tasso Jereissati naquelas terras. As referidas práticas, 
expressas por m eio de  m utirões e ou tras atividades, 
fazem  parte de  um código costum eiro , próprio das 
so c ied ades cam p on esas, conform e vários estudos 
têm  dem onstrado. O que, nes te  caso, é singular, é a 
construção  de um a unidade política que se  consubs­
tanciou no p rocesso  de luta pela terra e que perdura 
a té  o p resen te , ap esa r de algum as crises m anifesta­
das especialm en te nas últim as eleições.

O "sentim ento  com unitário"16 que nasceu  e 
solidificou-se no p rocesso  de luta pela terra, não se 
baseou  em  nenhum  m odelo  previam ente planejado, 
m as teve com o princípios básicos os ensinam entos 
bíblicos.

Tudo q u e  e x is te  a q u i fo m o s  n ó s  q u e  fi­
zem o s; p o r  isso  é  q u e  a g e n te  quis s e  segurar 
na Bíblia, e  eu  poderia  a té  citar alguns tex to s  
bíb licos, com o  p o r  exem p lo  o P entateuco, 
G êneses, en tre  ou tros te x to s  b íb licos que a 
g en te  pegava  a ssim  e lia e  tinha com o p o n to  
básico  d e  n o ssa  cam inhada. O certo  é  que, 
com  a lu z  do Evangelho, e  eu  digo isso  com  
segurança, n ó s esta m o s a qu i e, p o r  isso , 
quando eu  digo seguro , é  p o rq u e  n ó s con­
seg u im o s n o sso  o b je tivo  e  o n o sso  ob je tivo  
q u e  m e  refiro fo i p erm a n ecer num a terra 
o n d e a g en te  nasceu , s e  criou e  qu is te r  co­
m o  n o sso  p o n to  d e  perm anência . E co n se­
g u im o s, g raças a D eu s! (D epoim ento  de 
Benedito, Bode, jan e iro  de 1993).

15 Poesia de  autoria  de Mazaré m em bro da Com unidade 
de Apiques.

16 Ouvi o seguinte depo im ento  do Sr. Manoel Assis, m em bro 
da com unidade Jacaré : " se  eu pud esse , a té  a chinela 
que calço tinha escrito  o nom e com unidade; assim , por 
onde eu p assasse , deixava a m inha m ensagem "

Afirmativas com o essas, feitas por Benedito 
e por seu s com panheiros, revelam  a força adquirida 
através dos rituais de fé, tais com o ce lebrações, ca­
m inhadas, m issas, en tre  outros; ocasiões em  que, 
além  de rezar, são  d iscutidos tam bém  problem as po­
líticos.

Por outro  lado, fica claro que as p ressõ es 
exercidas pela Em presa Agropecuária Arvoredo Ltda., 
para que os m oradores v en d essem  su as fruteiras e 
casas, levou-os a um a atitude de  descom prom isso  
com  o novo patrão, resu ltando  em  boico tes e enfren- 
tam entos: "e eles deixavam  um  m onte  de m adeira e 
a gente queim ava. Um dia a gen te  tocou  fogo na m a­
deira e veio um cam inhão de polícia" ou,

h o je  a g en te  q uer estrada, m as naq u ele  tem ­
p o  a g en te  tinha m ed o  d e  deixar fa ze r a es­
trada. Por várias vezes a C om unidade s e  reu­
n iu  para im p ed ir a s m áquinas d e  trabalhar 
na estrada ... Uma vez foram  só  a s m u lh eres  
para  im p e d ir  o tra b a lh o  d a s m á q u in a s. 
(D e p o im e n to  d e  S e z in h a . C ó rre g o  da  
Estrada, jan e iro  de 1992).

Em outras ocasiões, os m oradores não ou­
saram  enfrentar os patrões e, por m uitas vezes, entre­
garam  a últim a produção  de farinha de que dispu­
nham  com o form a de pagam ento  da renda da terra, 
sem  que recorressem  à justiça .

Uma outra questão  que contribuiu para for­
talecer o sen tim en to  com unitário, foi a constatação  
da fragilidade de um confronto  em  nível individual 
d ian te da superio ridade do inimigo com  su as m á­
quinas. Os cam poneses contam  que se  espalhou nas 
C om unidades, na ép o ca  do conflito, um  boato  de 
"que o Tasso tinha um a m áquina que não  precisava 
de m otorista e que ia m andar o tra tor d errubar as ca­
sas" Mo imaginário daqueles cam poneses, o Tasso 
com  suas m áquinas, tinha um a superio ridade que só 
a força de Deus poderia vencer: "e a gen te  rezava, a 
gen te rezava e era constan te; a no ssa  força era de 
Deus e graças a Deus a n o ssa  luta foi abençoada!"

Por todas as q u estõ es que a té  aqui pude re­
gistrar, concernen tes ao uso da terra, creio que o tra­
balho e a Terra Com unitária no A ssentam ento Maceió
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devam  ser analisados a partir de se u s  referenciais his­
tóricos17 e da sua realidade interna. Mão pretendo, com 
isso, negar as sem elhanças que existem  entre este  e 
outros casos com o as Terras de índio, Terras de Preto 
e Terras de Santo, e até  a Terra Coletiva organizada 
sob a direção do MST. Entretanto, acho fundam ental 
explicitar as particularidades ineren tes a este  caso.

Tal com o é in terp re tada por alguns au to res 
que consideram  a terra  com um  no Brasil resu ltan te 
de p rocessos h istóricos18, no caso  em  discussão, des­
taco  a form a de usufruto com um  da terra  e dos de­
m ais recursos naturais no A ssentam ento  Maceió, en ­
gendrada num  m om ento  de crise com o estratégia de 
auto-defesa:

Outra coisa q u e  a g e n te  descobriu; n inguém  
m ais dizia  m eu ; tu d o  quan to  existia  a qu i di­
zia  n o sso  ! E ntão o  cara chegou  aqu i eie  
queria sa b er quem  era o  dono  pra  indenizar. 
Q uando e ie  chegou  n u m  roçado tinha 3 0  
h o m e n s...
- De q u em  é  e sse  roçado?- É n o sso !
- íião>, m ais e ie  tem  dono , o n o m e do d ono ...

É n o sso ! E ntão n ó s com eça m os a usar a 
palavra o  n o sso  e  a ssim  n inguém  nunca  p ô ­
d e  iden tifica r q u em  era o  dono.
- Q uem  é  o ch e fe  a q u i da C om unidade?
- n in g uém , é  n ó s  !
- Mas q u em  é  m esm o  q u e  dirige aqui?
- É n ó s! E ntão n ó s  com eça m os a usar a p a ­
lavra n ó s  e  e sse  n ó s  nunca  apareceu  o  eu, 
p o rq u e  quando  aparece o  eu  é  m ais perigo­
so , n é?  Era só  o  n ó s n essa  época. (Depoi­
m ento de Mazaré, Apiques, janeiro  de 1992).

17 Os p rocessos históricos a  que m e refiro são  aqueles viven- 
ciados pela própria com unidade no seu  cotidiano e que 
MARTIMS, em  su a  pesqu isa  so b re  São Caetano, denom ina 
Pequena História. "Mela, o tem po  e o espaço  não podem  
se r sep arado s. Por isso é um a história local. A história do 
cotidiano não tem  sen tido  quando  sep arad a  do cenário 
em  que se  desenrola". MARTIMS, Jo sé  de Souza. Subúrbio. 
São Paulo: Hucitec, 1992, p. 13.

18 Refiro-me, de  form a especial, aos trabalhos das an tropó­
logas AMDRADE, Maristela de Paula. Terra d e  índ io  Terra 
d e  Uso C om um  e R esistência  C am ponesa. São Paulo: USP, 
1991 (mimeogr.); e GUSMÁO, Meusa Maria M endes de. A
D im ensão Foiítica da Cultura negra n o  C am po um a luta  
m uita s i utas. São Paulo: USP, 1990 (mimeogr.).

A solidariedade e as práticas com unitárias já  
com punham  o quadro de valores d esses cam poneses 
an tes do conflito com  os grileiros. Eram práticas co­
m uns en tre eles a troca de  d ias de  trabalho  e a reali­
zação de m utirões. São exem plos disso, as d erruba­
das, os encoivaram entos, as queim adas, as sem ea- 
duras, as lim pas e colheitas feitas con jun tam ente por 
m otivações de am izade, p aren tesco  ou com padrio. 
Porém, d iferen tem ente do que ocorre nas Terras de 
Preto e nas Terras de índio, o uso  com um  da terra 
no A ssentam ento Maceió, não se  deu em  decorrência 
de q u estões étnicas, porém  teve, an tes, com o ele­
m ento fortalecedor das re lações de solidariedade, as 
relações de paren tesco . Tais re lações são  im portan­
tes na definição das estratégias a té  m esm o de ocupa­
ção do território. O exem plo m ais expressivo da força 
que os laços de paren tesco  expressam  é a organiza­
ção dos quintais.

É im portante ressaltar que os dados esta tís­
ticos so b re  a p rodução  agrícola do A ssen tam ento  
Maceió revelam , até  1992, um percentual m aior da 
produção individual para a m aioria dos produtos cul­
tivados. Com a liberação dos dois em préstim os pelo 
Fundo Constitucional de Financiam ento do no rd este  
(FME I e II), através do Banco do no rd este , ocorreu 
um aum ento  da produção nos cam pos com unitários. 
Mas se rá  esta  a questão  m ais im portante para en ten ­
der o sen tido  da terra  com unitária  ?! Penso que a 
auto-definição de com unidade, enfatizada em  todos 
os m om entos do nosso  contato, pode se r com preen­
dida, especialm ente pela liberdade com  que aqueles 
cam poneses usam  toda a terra para o plantio, e pela 
so lidariedade que os une.

Outra questão  que contribui para fortalecer 
o sen tim ento  com unitário é o respeito  ao trabalho  e 
à liberdade19, que, no caso  do A ssentam ento Maceió,

19 Segundo MOURA, “s e r  livre  significa es ta r voltado às exi­
gências da produção  da vida da própria família". MOURA, 
Margarida Maria. "Liberdade e Igualdade: Reflexões Sobre 
C am pesinato S ertanejo  e Política" In: C adernos CERU, n2 
03, Série II, 1991.
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an teced e  a p reocupação  com  a posse  individual da 
terra. Os cajueiros, coqueiros, m angueiras en tre  ou­
tras árvores, sào  p ropriedades daqueles que as cul­
tivam; daí os cam p on eses ressaltarem  sem pre  ser- 
lhes im possível acatar a  idéia de divisão da terra, por 
não ter com o fazê-lo sem  prejudicarem -se e sem  pre­
jud icar m uitos dos seu s  com panheiros. Como con­
cen trar num a faixa de  terra individual as atividades 
de cada um a daquelas famílias? Como fazê-lo sem  
apropriar-se do trabalho  alheio, um a vez que costu ­
m am  cultivar seu s  roçados onde  querem ? Como fi­
cariam  os C am pos C om unitários? Com o ficariam  
aqueles que recebessem  os lotes m enos férteis? Es­
tas são  as principais q u estões que os m oradores le­
vantam  para justificar a resistência  frente à proposta 
de titu lação  individual, feita, algum as vezes, pelo 
IMCRA: "e hoje só  um a pessoa, que não tem  ju ízo  é 
que p en sa  em  dividir a terra; só  quem  for doido!":

o  fa to  q u e  a g en te  decid iu  q ue essa  terra 
não  d eve  s e r  dividida e  q u e  tem  q ue se r  
terra com um  é  dado em  vista o  n o sso  caso  
aqu i do  B ode, do  M aceió, do  H um aitá. São  
três com unidades, sã o  com unidades q ue eu  
m oro aqui, A naíde m ora aqui, Z é Chiquita 
m ora a qu i e  cada com unidade, cada fam ília  
o nd e m ora, tem  lá o s s e u s  coqueiros, o s  
se u s  cajueiros, q u e  é  o  q ue  n ó s  cham am os 
d e ben feitorias. S e  eu  ten h o  q ue m e  d es­
locar, p ra ticam en te  eu  p erco  o q ue eu  fiz; 
eu  p erco  prá  alguém  o  q u e  eu  fiz  durante  
50, 6 0  anos. D aí - 1 - p o n to  d e  vista; 2 9 é  o  
núm ero  d e  p e sso a s  p o r  fam ília. Sabe que  
cada m unicíp io  tem  o  se u  m ódulo , o  n g de  
h ecta res d e  terras, Itapipoca, s e  não  m e  en ­
g ano  é  10 ha. O a u m en to  da população  vai 
dim inu indo  a terra. S o m o s cinco  m il e  p o u ­
co s hectares. S e  a g en te  fo r  ver o  n g d e  fa­
m ílias, vai toca r h o je  3 ha  para cada fam ília, 
q u e  aqui, n essa  com unidade, prá um a fa ­
m ília, prá  um  casai q ue  não  tem  n en h um  
fílho, pod ia  a terra dá; m a s um  p a i d e  fam ília  
q u e  tem  10, 12 filh o s a terra não dá; a terra 
que tá com  3ha  só  dá prá  um  filho, dois. 
Terceiro é  o  p o d e r  aquisitivo: n inguém  aqui 
é  rico, m a s a g e n te  sa b e  q u e  tem  p esso a  
a qu i den tro  q u e  tem  o  p o d e r  aquisitivo  m e ­
lho r do  q ue  outro. Eu tô  n um a  situaçáo ruim  
h o je , o u tro  aco iá  q u e  tá  n u m a  situ a çá o  
m elh o r chega prá m im  e diz: rapaz, tu  tá 
n um a  situa çáo  m eio  ruim . E sses 3  ha de

terra, tu  q uer m e  ve n d er?  E vai com prando  
d e  um , vai com prando d e  outro, e  term ina  
s e  tornando um  latifundiário depois. Quarto: 
é  que, a ssim  s e  p ro ced en d o , não  adiantou  
s e  lutar; a g en te  volta ao  q u e  éram os com ­
parados aos outros seg m en to s, um a vez que  
eu  m e  to rne um  latifundiário, tenh a  tud o  
em  m in has m âo  e  o  resto  q u e  s e  dane!!! 
(D epoim ento de Benedito. Bode, jan e iro  de 
1993).

Inúm eros são  os trab a lh o s  realizados por 
pesqu isadores nacionais e estrangeiros sobre  as di­
versas form as de organização do trabalho no cam po. 
Uma gam a de denom inações e a d iscussão  em  torno 
de sua origem redundaram , no caso  brasileiro, num 
d eb a te  nas C iências H um anas, cu jo  período  m ais 
fértil foram as décad as de 40, 50  e 60 d este  século. 
Para alguns pesquisadores, a origem  dos m utirões, 
principal form a de ajuda m útua no cam po brasileiro, 
decorre da nossa origem  indígena; para outros, eles 
são  resu ltan tes das n o ssas raízes africanas e portu­
guesas20 Esse d eb a te  trouxe g rande contribuição no 
sentido de resgatar as diversas m anifestações de soli­
dariedade no trabalho, ex isten tes nos lugares mais 
recônditos do Brasil, proporcionando condições para 
o en tendim ento  de su as sem elh anças e diferenças. 
Ho interior desse  deba te , ficou evidenciada a  n eces­
sidade  de se  bu scar um a visão m ais am pla d esta  
q u estão , pois o q u e  in te re ssav a  n ão  e ra  sim p les­
m ente fazer um levantam ento  dos nom es que se  da­
vam para as diferentes form as de organização do tra­
balho no cam po, in teressava buscar en ten der as m o­
tivações para determ inadas práticas de ajuda m útua 
no trabalho. Im portante contribuição n esse  sentido  
é dada por GPíACARim, ao com en tar a obra Os Far- 
ceiros do Rio Bonito, de Antonio Cándido:

Q uanto à in stitu ição  so c ia l da a juda m útua , 
ou do m utirão, refere um a entrevista tom ada  
p o r A ntonio  Cândido q u e 'a n inguém  é dado

20 CALDEIRA, Clovis. Mutirão. São Paulo: Com panhia Editora
Hacional, 1956.
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recusar auxílio ', p o is  a obrigação é  para com  
D eus e  nâo  com  a s p esso a s. Um outro  par­
ceiro  en trev ista d o  contava q u e  antigam en­
te ' era o  tem p o  da caridade'- ju s ta m e n te  
p o r  essa  d isposição  universal d e  auxiliar na  
lavoura a q uem  so lic ita sse ' n o s  lim ites do  
bairro rural. Pião é  d esta rte  um  a to  unilate­
ral, p o is  en vo lve  retribu ição  even tua l, e  é  
um a form a  d e  cooperação produ tiva  obri­
gatória m arcada p ela  sacralização dos víncu­
lo s e  a ausência  de  considerações d e  cunho  
privado. (GliA CCARUil, 1980, p . 138).

Q uestõ es d e ssa  natureza, co n sta tadas por 
Antônio Cândido e Gnacarini, perm eiam  as relações 
de diversas com unidades cam ponesas que, segundo 
SHANIN, "têm  fre q ü e n tem en te  m ostrado  co n side­
rável sem elh ança  em  diferen tes regiões e países do 
mundo"(SHANIN 1980, p. 47).

As práticas de so lidariedade ex isten tes no 
A ssentam ento  Maceió são , por várias vezes, citadas 
ao  longo  d e s te  tra b a lh o ; a fin a l, m u ita s  sã o  as  
ocasiões em  que tais p ráticas se  m anifestam . Enten­
do que elas devam  ser com preendidas com o herança 
cultural e com o estra tég ias políticas. O fato de se 
to rnarem  um instrum ento  político, não subtrai os va­
lores culturais que nelas estão  sub jacentes; muito ao 
contrário, reforça tais valores.

rio litoral do Ceará, é com um  en tre p esca­
dores e cam p o n eses as várias form as de m utirão e 
ajuda m útua. Tais m anifestações ganham  concretude 
não ap en as no trabalho , m as na própria gestão  dos 
recursos naturais, especia lm en te  na gestão  da terra, 
n a s  m uitas loca lidades p raianas, onde os nativos 
resistem  à esp ecu lação  imobiliária e ao turism o, é 
freqüente encontrarem -se grupos sociais que utilizam 
a terra  de form a com unitária. Um exem plo disso é a 
com unidade de  Batoque, localizada no m unicípio de 
Aquiraz, onde a p resen ça  forte da especu lação  imo-

21 Segundo D. O dete, P residente da A ssociação de Batoque, 
não há um a delim itação individual da propriedade naquela 
localidade; o que  há é um tipo de acordo  quanto  ao uso 
de d eterm in ad as áreas. D epoim ento feito em  dezem bro  
de 1993.

biliária não conseguiu extinguir aquela  form a de re­
produção  social21

Foi organizando um a série de princípios para 
gerir a terra por eles conquistada, e tendo com o funda­
m ento a herança cultural dos seu s ancestrais quanto 
às práticas de solidariedade no trabalho, que os cam ­
poneses e pescadores do A ssentam ento Maceió opta­
ram por trabalhar a terra de form a com unitária. Para 
garantir a sua reprodução, aprovaram, em assem bléia, 
um a série de norm as que norteiam  as práticas co­
munitárias, especialm ente no concernen te  ao uso da 
terra, entre elas:

Todo trabalho d eve  s e r  com binado  na co­
m un idade para d efesa  ou  apoio  do  m esm o;
Participação ativa d e  to d a s a s com unidades 
n o s trabalhos com unitários;
Hão aceitar p ro p o sta s d e  p e sso a s  d e  fora, 
para m orar ou  trabalhar den tro  da área;
Ter consciência  d e  q ue a terra é  d e  to d o s e 
não m inha;
R espeitar o  q ue é  de todos;
Q uem  tem  propriedade fora da área não  
p o d e  fa zer outra aqui;
Pião p o d em o s fa zer outra propriedade par­
ticular a lém  do  quintaP2

O cam pesinato se  reproduz de diferentes for­
m as no Brasil e a su a  expressividade está  historica­
m ente inscrita nos diversos m ovim entos sociais: em 
Canudos, no C ontestado, na Guerrilha do Araguaia, 
no MST etc. Sua presença se  inscreve tam bém  na pro­
dução agrícola e agropecuária, que é garantidora, em 
grande parte, do ab astec im en to  in terno  brasileiro. 
Seus vários nom es são  ob je to  de m uitas polêm icas, 
m istificações23 e variam de um lugar para outro: agri

22 Norm as Como Vamos Utilizar Nossa Terra. Quais os 
Critérios que Tem os de O bedecer. D ocum ento escrito em 
1987, após a desapropriação  feita pelo 1NCRA.

23 Segundo SHANIN, cam ponês é um a mistificação. "Para co­
meçar, um  cam pon ês ' não existe em  nenhum  sentido  
imediato e estritam ente específico. Em qualquer continente, 
estado ou região, os assim designados diferem em conteúdo 
de m aneira tão rica quanto  o próprio m undo" SHANIN, 
Teodor. "A D efinição de C am ponês: C on ce itu açõ es e 
desconceituações" ln: E studos CEBRAP, n9 26, 1980, p. 44
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cultores, peq u en o s produtores, lavradores, trabalha­
dores rurais.

Mo A ssen tam en to  M aceió, p o u cas  são  as 
o c a s iõ e s  e as p e s s o a s  q u e  se  au to -d en o m in am  
cam p on eses. Elas se  au to-denom inam  agricultores 
ou traba lh ad o res rurais, reco n h ecem  a im portância 
do seu  papel social, com o p rodu to res de alim ento 
e sabem  valorizar a terra com o fonte im prescindível, 
m atéria-prim a para su a  reprodução . C ientes de que 
q u e re m  p e rm a n e c e r  n a  te r ra  o n d e  n a sc e ra m  e

sem p re  viveram , ao o b te r o título da  terra , a través 
do IMCRA, decidiram , em  assem bléia , que iriam cul­
tivá-la de  fo rm a com un itária  e tran sfo rm aram  as 
grandes áreas, que an tes eram  de uso  exclusivo dos 
p a trõ es  em  cam pos com unitários. Decidiram  tam ­
bém  que teriam  direito  a um a p eq u en a  área  (de no 
m áx im o  2 h a) a fim d e  fa z e r  o s  s e u s  q u in ta is , 
garantindo, com  isso, a posse  de um a área individual 
onde plantam  as cu lturas que são  do in te resse  de 
cada unidade familiar.
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